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Estamos ainda empenhados em de- j homens, porque a tnaiorla dos des-
cifrar o sentido da frase acima que ; favorecidos fcvoca a morte como si-
encontramos numa leitura já esque-: nôninio de extlnçãu lata! dc tôdas 

^ ' F R A N C A 

cida. 
Não nos recordamos, se o autor 

se referira à vida espiritual ou à 
normalização das angústias que nos 
cercam nesta existência. 

De qualquer maneira, servimo-nos 
do título para algumas considerações 
de caráter pessoal. 

Tôda a aspiração humana se diri-
ge para o amanhã da vida. Todo o 
anseio, ambição, trabalho, assim co-
mo o senso de adquirir e conservar, 
se encaminham para o futuro. 

Os pais, acariciando o bebe ao en-
saiar os primeiros passos, fazem o 
vaticínio do filho, certos e confiados 
que será personagem de destaque na 
escala social, sonhando com o ama-
nhã, ou seja, a juventude, a maturi-
dade, o apogeu da existência que é 
a idadi madura. O homem de ne-
gócios, o trabalhador rural, o homem 
dc todas as atividades, assim como 
as mulheres de todas as idades c 
condições sociais, mobilizam o saldo 
de suas energias físicas e mentais 
para garantirem as horas incertss e j 
tempos nebulosos, que despontarão j 
inigmdticos como muda interrogação, Somos participantes convictos de 
no calendário vindouro. que o amanhã com que sonhamos, 

Comprovando de alguma sorte tais tem sua realização direta com » vl-
apreensões, observamos que a pro- j da espiritual 
pensão da alma humana se encami 
nha, de fato, para mais tarde, de-

as misérias hmir.-nas ! A leva de dcy-
contente.s e queixosos, feridos no cor-
po ou na uirna, aguarda o abraço ca - j 
rinhoso do amanhã que nimua che-! 
ga, tal como as crianças a visita do 
velho Papai Noel, com o seu carre-
gamento de ilusões! 

O homem, ein qualquer coudição 
que se encontre, trama, pensa e age. 
confiado na recompensa do amanhã. 
O encarcerado, por entre as grades 
de sua reforçada ccla, espera e vive 
pelo amanhã da liberdade. O enfer-
mo, candidato certo ;V sepultura, ain-
da espera melhorar nas horas seguin-
tes, no miraculoso amanhã. A jovem, 
tecendo coroas de flores com os so-
nhos de sua fantasia, repousa no 
presente e levanta custeios de feli-
cidades ao lado do queridinho, o elei-
to de>sua vida no porvir, nos dias 
risonhos do amanhã! Assim, vivemos 
todos enjaulados no presente, inas 
sempre com os olhos por entre as 
grades, procurando vislumbrar-a ra-
diosidade do eterno amanhã!... 
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pois, amanhã, o porvir, pouco se in-
teressando pelo presente, pelo dia 
que passa, pelas horas que usufruem, 
pela noite que chega. No presente, 
isto é, no desfiar do dia, embora ar-
cado ao pêso de provações, deveres, 
lutas e sofrimentos, tôda criatura so-
fre e chora, porque alimeuta um ráio 
de esperança no promissor amanhã. 

O amanhã é o dia da sorte, ama-

I n s t r u i r e E d u c a r 
E. MANSO V I E I R A 

Ninguém deve confundir o raundo estft çhe io e q u a n d o ; o s povos s e r S o c a r a c t e r i z a -
f r u t o (ia EducttV&o com o eíei- i se locuple ta nt.6te s e t o r vai d o s pela e d u c a ç ã o . Aos e sp í 

Certos de que nossa permanência 
na terra c efémera c provisória, es-
tamos igualmente curtos de que ha-
vemos de enfreutsir o desconhecido, 
e nesse sentido cresce a nossa preo-
cupação. Sabemos que no outro pla-
no da vida tomaremos conln-cimcu-

£ 2 £ í rtado, que BO pos tam inm,n 
raeçar nov» vida. novos empreendi-; Rar. C O U t U (1 O, KK Criuiiçaí 
mentos, novo aprendizado. a p r e n d e m Dionos e creKCem 

Sabemos ainda, pelas mrraliva» nenllUffl» IMS« moral. Os 
v.- >..;,ni. no i.eiuV Inc Hi cltiinmm1 

to d a lustiuçiio. 
0 mundo civil izado de ago-

ra tem vivido os momentos 
m a i s cr í t icos da história hu-
mana. Nunca, em tempo al-
gum, se observou tan ta Ins-
t r u ç ã o como nos tempos que 
cor rem, ent re tanto , a fal ta de 
o rdem, o desiquit lbrio social , 
a misér ia e a falta de morul 
estilo acen tuadas agora , mais 
do q u e em todos os tempos . 
As esco las que ministram ins-
t r u ç ã o intelectual se multipli-
cam por tòda par te ; os méto-
dos de ensiuo silo os mais va-

se t o rnando c a d a vez mais 
vazio na p a r t e educac iona l . 
Os povos que f i ze ram as g r a n -
d e s g u e r r a s s ã o t idos como 
instruídos e a l t a m e n t e civili-
zados, porém, silo dc uma edu-
c a ç ã o nega t iva 110 que con-
c e r n e a r ea l i z ações do cam-
po d a sol idar iedade humana . 

r i tas . ma i s q u e ou l r a s c r ia tu -
r a s cabe a t a r e f a de r e f o r m a 
educac iona l , e es ta , só s e r ã 
e f i c ien te s e baseada nu pe -
dagog ia ens inada por J e s u s e 
reviv ida p e l a T e r c e i r a R e v e -
la fi lo. 

O Instituto Espir i ta de Edu-
caçílo, do Es tado d e Sflo Pau -

e d u u a pa ra o t r aba lho da Ira 
t e r n i d a d e e co laboraçao |mútua . 

Os novos mé todos de edu-
c a r s f l o falhos, po rque silo 
a d a p t a d o s a u;n s i s t ema jft 
combal ido o def ic ien te . 0 mun-

- 1. . . , . „ . , . p i u i u o u i u m u v » do mal educado é como mil-
í f t í í í í r T ^ S M S J M (iu^se^ncontram? « n j c o l é g i o s têm se to rnado ver- qu ina m a l a j u s t a d a Jamais 
ea! Amanhã .erã um dia novo para to- grande parle devido a alta dose deUladeiros e s t abe lec imen tos co- a p r e s e n t a r a um Irabullio liar-
dus os viventes e nele eontiaro a íalsa concepção que ingeriram no de- merCiaiS. As obraB didá t icas monioso. SÒmeilttí a e d u c a ç ã o 
realização de seus negócios e seus curso da vida material, aliada is j „ u 0 a ] £ m ,]e s e r n a maior • potleril r eso lver todofi 08 lirO-
T 5 2 S nun- í S S ^ T Í ^ Ü S S S £ £ £ £ I c o m p i l a ç õ e s mal fe i tas , blenias da humanidade , por-
ca morrerá no coraeão do homem, i dos num outro nmanhi Tara a maio- SÜO adotadas de a c o r d o C0U1 que r ea ju s t a r á OS indivíduos 

ria dessa ciasse de espíritos, a vid»; a inf luéncia dos p ro le s so res ds KUas d o v i d a s funções , 
espiritual irá começar. Além de tu- q u e a B e s c r evem. As autor i - líui cada per íodo da liuma 

2 5 « « « " • os mora l i s t a s , „ idade as c r i a t u r a s se c a n e -
a vida futura, com o amanhã d» e>- j qiialiíicados, são subst i tuídos teri / .am co le t ivamen te pe l a s 
iiiritnaiidade. por proleBsoroE que a p e n a s d l v e r s a s a t i v i d a d e s q u e ddsen-

Íiá, portanto, bom rundamcnio no p o S ( i U e m U I n diploma e mui- volvem. No t e r c e i r o milênio. 
titulo deste artiito. se entararmos pe- ' „.„. , ,„, .», , du ,,m Hllnnátr, 
lo prisma espiritual tudo quantonos preiençHO lie um SUponO 
falta adquirir em conhecimentos, mo- valor . 0 respei to C letra mor-
ral e virtudes e que cada etapa re- ta e 0 protec ionismo é qUU-
presenta um ponto de partida para otÍCltl.1 nas CSCoiaS. 
novas conquista», através dos tem- Q s c o K , g i o 8 ( | „ 0 , „ , ( j r a e r a n i 

ve rdade i ros l íducítiníários e . 
íioje, os p r i p r i o s Educandá- Í 
riof nada luzem p a r a e d u c a r ; 
a mocidade . De iustruçf io o ' 

Se a f e ra e d u c a d a to rna - se lo es tá empen l i ado em in ic ia r 
amiga do l iomem, sendo útil a m a g n a t a r e f a e d u c a c i o n a l 
ao seu própr io se rv iço , quaii com base na T e r c e i r a l t e v e -
to ma i s o homem q u a n d o so laç&o. 

e se não fõra tal aspiração, se essa 
fé não se alicerçasse numa base real. 
todos os torturados se entregariam 
ao desespêro de uma situação sem 
esperanças, e morreriam boje mes-
mo 1 

Sim ! A vida começa amanhã ! Não 
é o amanhã da eternidade que acen-
de a chama da conformação nos co-
rações desenganados; não é após 
a vida que acalenta e fortalece os 
peregrinos cm aua Jorntda terrena. 

Não ! são as regalias possíveis di-
scret» aproveitadas e gozadas aqoi 
na vida material que empolgam os 

Nilo há obra de a s s i s t ênc i a 
social q u e p o s s a s e r c o m p a -
rada á o b r a educac iona l ; u m a 
a tenua , a ou t ra co r r ige . Se u 
pr ime i ra e n r a por u m a ex i s -
t ênc ia a s e g u n d a p r o s s e r v a 
por tôda a e t e rn idade . A m a r -
c h a do Espir i t i smo 6 e t e r n a 
e, e d u c a r é c o r r i g i r defe i tos , 
é dir igir p a r a o caminho c e r -
to. é garan t i r a es tab i l idade no 
futuro . O Inst i tuto Espir i ta d e 
E d u c a ç ã o do Estado dc S a o 
Paulo v isa n a d a mais do q u e 
rea l iza r es ta ob ra . 

(Divulgação Cultural da "Li-
ga Espírita cio Ettado dc S. 
Pau! o") 

pos ou seja, o eterno amanhã de 
nosso progresso. 

Na imposs ib i l idade de con t inuar mantendo repre-
sen t an t e s -v i a j an t e s . e s ta (olha vê-se na neces s idade 
d e suprimi-los. o que faz com muit íssimo pesa r . S e n -
d o ass im, t e m o s Imper iosa c a r ê n c i a de r e p r e s e n t a n -
t e s locais, qne e s t e j a m dispos tos a coopera r conosco 
n a c o l o c a ç ã o e r eceb imen tos de ass iua turas . bem co-
mo de q u a l q u e r t r a n s a ç ã o r e f e r e n t e ao jornal . Roga-
mos pois, a o s in te ressados , nos e s c r e v a m sol ic i tando 
de t a lhes a respe i to da re fe r ida r ep re sen t ação , o que 
f o r n e c e r e m o s com a ma io r sa t i s fação . D a r e m o s com-
p e n s a d o r a comissão . 
Cartas poro a Gerência do Jornal, á Caixa postal n.° 65 — 

FRANCA 

Projetos apresentados 
pelo Dr. Campos Vergai 

P R O J E T O 
N " 597 — 1950 

Abre, por intermédio do Mi-
nistério da Cducação e Saúde, 

Sessões Rráticas do 
Espiritismo 

DIOVESIO DE PAULA E 

o crédito especial de Crt.... 
000.000,00, dertinodo is Insti-
tuições de Assistência Social 
que menciona 

Do Sr. Campos Vergai 
O Congresso Nacional decre-

ta : 

! Art. l.o E' o Poder Executi-
. . . . , , vo nutoriiado a abrir, por tn-

, termédio do Ministério d» Edu-
fínnt. i, 

A pá. n nbrrtum do* tnibalho* «eONtwr, dwte qur vja btAi a irr. 
caçSo e Saúde, o crédito espe-
cl/ii de Cr$900.000,00 que, e t i-
tulo de auxilio, será entregue, 
da seguinte maneiro, às lnstl-

CRUZ DE 
—»j/ttij/ jvnUi (tf um tn,dium, deirírá, 

— — r - f t » « " ' " 

El S T R Ê L A S f". « V/i/f St afiremtíej ppnt. írtizer-

j limar a ajuda do Alto e. rif iodos fíruil c/f*.« trabtilhos não rs-
o< irmãos promîtes, que itovm per-1 quecer nwtca orar par iwlm., tu" .. A -, 

í nmnceer etn oomktnte citncentruçiio. i sofredores < pelos inimiftm do dou- tuíçoes de Assistência S o eî a l 
Iseytíirtda-w, assim, profundo xilén- ' " " * ' ' ' ' " 
! cio. 
i O presidente deverá pertnaneerr 
atento e, tão logo perceba a upro-
jrittutçêo ds uma enlutada eípiri• 

O grande Artista qiie haja o mundo feito, 
creio que, exercitado em jeitos mil, 
pensou num mundo novo, sem defeito, 
fazendo um novo mundo no Brasil! 

E fez-se a Pátria linda e varonil, 
aliado o bélo ao bom, — o sonho eleito\ 
Fundindo céus e sóis, no mais stiííf 
engenho de labor, — surge o perfeito! 

Too repleta de luz e de beleza! 
eu vejo em minha pátria tôda a Geo! 
% vejo nesta jóia a Natureza! 

Para ser destacada entre as mais bélas, 
r é marcada de luz em pleno céu, 

no luzente sinal da uCruz de Estréias"! 

ffUÚ parte, auxiliar o tnanife 
l'irifr, convidawln-o, fraternalmen-
te, ti que ífr apresente* ptim trazer' 
nos WAS noticias e vi r lo mar par-
le no grande festim que estão ren-
llza titio e iw quoi'todos são nce-
hfdos rir braço* <ibéria* e th com-
çàa cheio de alegria. Oenv. inccnli-
mr a cnrúfinn no espirito que pre-
tende comunicar a, ãisendn4h(r,que 
ali se acham todo* reunidos em fo-
rni fia, fraternalmente, como irrti/iOs, 
y he todos som on. He. 

Kxsas paUwras, ésse-eomile ame* 
roso, encoraja-, ajuda é fu&lUa a 
mnnifwl/uiio. 

trina, nafórma rtntwada no 1abaixo discriminadas: 
- ° J, isf'ÍTÍtÍ jnna

l- I 1 — Hospital c Maternidade 
As preces nua derm ser lonaas, c5n , . n 

porqv* rido é o muíu, falar Jtrto'f*? S e ^ a o . situado a Hua 
o ane mU do fantjo de..tt^w« ^ m - i w w r 0 Baaaró, 641, na cidade 
i'ões, rfihceramente, qur alhAn ò.*ò-ide'SSo Paulo, Estado de São 
frimento de nosw» irmãos qur m | p G u l o , Cr$300.0CK) 00. 
arratUun soò o guante da dor. ; 9 oJnta r- '^ . 

As preces ruU, dwm *er repr- . 2 - Senta Casa Jesus, Ma-
tidas em voz nlUi pelos <:in'ui)«>.sH-'r,a. em Bernardino de Cam-
te*. JHtw prto presidente, devfm è»'\pOíi, no Eirtado de São Paulo, 
te* acofHpGiihâ-lo em p'-nsamerUo. 1200 000 00 
Utna fama que notomo* em d l v t r " . . . t • « , 
vaa tmm espiritas, ( justamente I 3 Instituto Pslco Pedago-
essa. de of present*-s repetirem ^»tjgíco, d Rua Cândido Benício, 
voz alta, as orações ditadas petoi 156, em Jacerepaguá, n o Distri-
presidente. Isso dá mati ídtia de U« Federa! 20í)C)fi(ifíft 
estarmos rui igreja católica, do que / L 'lslT ^ i ^ ,« 
mesmo nvfna V V l o tspfrVn ; * — » ' » e o a a í ae l - u l l u r « 

At KSDtK» devem n-vlia/ir-*- mir- fs íquic« "Fr»nci»x> Sodré", * 
Rua ds Uberdade , 123, n» ci-
dade de Sorocaba, no Estado de 
São Paulo, 200.000,00. 

matmttiilr, em loÍMl e hora pmie-
' lermimidM. Coda um que lomr as 

Si se apresenta um estrito íu-(proi'UlèneHn pnm não se titmmr. 
rfortí, um?a(-irndo aeabur et,m n- íirj/vii >1. in'V-i'i/fi n rjíriynrm 
trutf.ilAo», como t muüo mtnuin, ' deòerú p'-rturi*IT a *tta btta (inni-
K/lo o pirtlrra .va ltrçár,, rl,<r/aiu]o tarxtr ou mi.im-

Art 2.0 Eit« Lei tntrarà em 
vigor ria daU de su» publlca-ealna.Krtsr momtooo t *r<njArin\io-se «wíwrira., »« aiiula um»- <.«„ revncarta» >s tü^miitiríl««.m 

que u» prrvrUrt o auxiliem r„m ! tamtr, m&rii, ele F. aii o v ' »> oisposiçcrei em 
uxwt forte corrente nukliee, forma- j nun 1*e o indhiduo permanece as- \ conlra"t>-
'- de bons pentamenlos e de pre- ! ncntorlo, pode t ruser perfuriiacdo i _ 

metUuif. ; ao, Irulnlhos. K* preciso mutin <f- Sala das Seeòes , 20 de julho 
Com o mui lio dot guias e pre- j Uneio. pnrn a boa comrntracOo R1 

ces mnlnU dos preten1rs, pode a\essa concentração t tudo paru Oi 
, . „„_ P" .«1'nir continuar m doutrina- • éxüo dos trabalhas. 

JSSVS GONÇALVES fão, mftn dt que mia jmUnfi {COXT1K0JJ \ 

de 1850. 

CAMPCV VBRÇAU 
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T E R C E I R A 

As v e z e s sinto u m frêmito e n v o l v e n t e , 
Rápido emboro , m a s diat ingoo À>t-m 
D e u m santo c o r a ç ã o à q u e ê l e v e m , 
Que e u 16 e s q u e c e r a d e s g r a ç a d a m e n t e ! 

Minha e x p i a ç ã o 6 a b s o r v e n t e 
E m e t m o assirp e u f.a pressinto a lguém. 
Que, por v e z e s , m e l a n g é e m e ítetem, 
M&o protetora a g i n d o ocultamente. 

Foi n u m d e s t e s m e m e n t o s d e e m o ç ã o 
Que eu, a tremer pe la primeira v e z 
Tive u m a estranha, singular via&o. 

— A primeira a surgir n a minhn estrada, 
Filando-a, então, e u v i c o m lúcidas 
A minha mf ie c h o r a n d o a j o e l h a d a 1 

Eno 1." d e J u n h o d e 1930. 
O C O N D E N A D O 

Para Vivermos felizes Devemos iras Conformar com 
as Leis Divinas 

T. DE A R A U J O F I L H O 

1 Para vivermos feliz, e veccssd-
I lio que nos Conformemos com as 
! Leis lHvtnaSt fi-ays preciso com-
pTvcndê-làs primeiràrmnfe. • . 

í Se refle! issemos't o conhecimento I 
\das fõrçus que nós rodeiam, noa | 
i lYi'r l,i riam uma parte riu y runde | , 
\segrêdo. As lein constantes que to-{ cohcluMo a que chega Maeterlinck 
I doa us' sews desvendar iam aos nos- j no fim de stus 'estudas • iniciáticas 
j sos olhos. y f ; c resume assim o ensinamento: ? 

Admiraremos a obra de Deus e ; «O y cr, n de segredo, diz êle, o tini-
esta obra, en.sinaedo-7ios propres- ! co seyrèdo, é ijur hulo fi segredo. 

\ sivatneuk' o segrêëo de suas har-, Aprendam os ao menos, na escola 
• manias, ditar-nos-d o rilimo de1 «**•«»« -tnvne «««<< 

segredo näo mudou de asptelo, es-
hi no in e sin o la gar, o mesmo que 
era pura dies. Souberam Hes, (Wi-
de a sua arigem. tirar do irrem-
nhecivel, a moral mais pura que le* 
moa Udo; pais que nets cnc.ontra-
vios no mesmo ponto dense irreco-
nhecivei, seria casualidade, para 
näo dizer impassive!, deduzirdai, 
outfits ensinximentos. 

«E sens ensinamentos que, pcla 
eAeva{üo, constituent OH rncsmos e 

m m JPL I näo diferem sende nas partes me-
de noeso.i misteriosos anccslrais, a j no* demdas em Indus ax rcligifies, II lUIIIU!*, HUH 1-1 ãVH-lt It riHIIOf W unvNiiuu, » I JiV '"f"" • «-»»</•"•«. 

nossa evolnráa pessoal. -- Quanta j fazer como rise rim Oies, a parle do j cujos diversos dogmas näo silo, no 
a /Jeus, própriantetUe, èie nos se- desconhecido e imo procuremos ai\ fundo, senão traduções ou interpre-
rd sempre inatvàrivcl Ey esta n| senão o one ai se encontra teto citações mitológicas dessas verdades 

O Reino dos Céus 
G re ino dos c é u s é seme-

lhan te ao g rão üe mos ta rda que 
um homem tomou e semeou 
e m seu campo, a qual na ve r -
d a d e é a mais p e q u e n a de 
t â d a s a s sementes ; mas c res -
c e n d o é a maior de tfldas a s 
plantas ; e faz se numa árvo-
re e a s a v e s do céu se ani-
n h a m n o s seus r amos . Jesus . 
(Mat. 13-31) 

N â o ex is te o p e c a d o e nem 
a v i r tude . Outrossim, existe a 
i m p e r f e i ç ã o e a perfe ição . 

« 0 re ino dos c é u s é seme-
l h a n t e ao g rão de mostarda». 
Ao pé da le t ra to rna - se difi-
cil a iu te rpre taçf io des ta f ra -
ze , pois se r i a a b s u r d o a com-
paração d o Infinito dos e s p a -
ços com u m a semen te de 
mos t a rda . 

« 0 re ino dos c é u s es tá deu 

orê na do co rpo que nfio é 
sua e sim da t e r r a e passage i ra . 

Diz: «o meu Espírito, como 
se ês te fosse p ropr iedade do 
c o r p o e não ao contrár io . 

Ora, pois. somos na v e r d a -
de Espíri to e t e m o s uin cor -
po e nfio c o r p o e temos um 
Espírito. Êste último j á loi 
g r ã o de mostarda e es tá mais 
ou m e n o s c re sc ido e a s Aves a l c i a d e ° e 4 8 r , o s 

dicioual família espirita franca-
na e irmã carnai de nosso di-
leto amigo e confrade Antonio 
Barbosa Sandoval. 

A trespassada, cujo sepulta-
menio se deu nesta cidade, dei-
xou a existênci» terrena cora 

porque 

a senão 
tt certeza de qtu tudo '' Deus. qur muito abstrátas. teriam feito lio 
nato esta nele k dciv terminar na\hojnrin o que èle mio / rilnil'í. «r 

-• tvmsf titio a conigcm 
Não os p.w/u«f«mos». 

Tudo nu noturna << obra dr Deus. 
A menor tUiv relutas, a t/olti dr sri-
KJ qtui âtíft« da raij pnro animar 
r perfurar a rorola, MU mostra 
a/rurOes v repulsões Wo nítidas ro• 
mn os qui< se roniratiaUinçam pu-
ni formar a yruHtação unirersal. 

O corpo e o espírtío do homem 
nos instruem sõore o seu destino e 
os astros que gravitam no éter são 
nossos gutas na vUla, como o são 
'lio mar. Tudo o our tias rodela 
eretvc e nos eonviau para a nossa 
própria evotueão. Todo ser f uma 
palavra qne detemos ouHr e com.-
l/rrenrier. Todos nos dizem que esis-
te uma VONTADE SVPHKMA. Con-

I—) ^ _ c _ ^ 1 ̂  felicidade e que n üritefi divindade tivesse tido a coragem de os seguir. 
i d J o CJ I 1 I C 1 1 1 U | l]W podemos esperar conhecer estd * *" 

í r<o mais profundo de nós mesmos 
No Hospital «Santa Tereza»,; e e preciso descobri-la. O grande 

en\ Ribeirão f r e t o , onde se; -
achava em tratamento de per- D F [ > n F « ; r U T A U T F S n n 
tinaz moléstia, desinrarnou no " C F K t o i . n l r t í ^ i t o u u 
dia 11 d is te mês a irmã Cio- ! J O R N A L « A N O Y A E U A » 
tildes Barbosa Sandoval, de tra> 

do Céu (Espíri tos) já es tão 
c o m e ç a n d o a l a z e r ali os Beus 
n inhos de luz r e d e n t o r a ! 

Es tamos na é p o c a de per-
c e b e r m o s que nfio ex i s te o 
p e c a d o e nem a vi r tude co-
mo já disse, mas sim a im-
p e r f e i ç ã o e a per fe ição . 

Quando o homem e r r a . ma-
ni fes ta impe r f e i ção naqui lo em 
que er rou, o que se pode dar 
indef in idamente ; e i s o pecado, j 

muito sofreu nefse curto perío-
do de tempo, está agora gozan-
do merecido destanço nn vida 
espiritual, para once dirigimos 
nossas sinceras preces, rogan 
do a Jesus muita luz e paz ao 
seu espírito. 

tro de vós mesmos», disse J e - ! Quando p e r c e b e que esse êr-
su«. • | r o lhe é pre jud ic ia l e co r r i - j 

Com esta afirmativa, o pró- ge-o, nfio f a z e n d o mais uso i 
prio Evangelho e luc ida par - dèle , eBtá s e a p e r f e i ç o a n d o ! 
t« tia questão; Ogrf io de m o s - ' n e s s e ponto; e i s a vir tude 
tarda símboÜBa perfeitamen-
te o homem no seu princípio 
de formação para a vida do 
Espirito. 

As nossas existências per-
deni-se no turbilhão dos sé -
culos passados e só agora co-
meçamos a despertar-no6 pa-
ra a verdadeira vida, a do 
Espirito. Até aqui, portanto, 
éramos como grãos de mos 

O pecado, nu acepção , com-1 
port i-se numa pena dogmáti-
ca, e terna , enquan to a vir tu-
de ser ia um dotn d c Deus pa- j 
ra indivíduos p revüeg iados e ; 
e nos l evar ia á iné rc ia da 
beatude , enquan to que o im-í 
per fe i to cor r ige-se , instrui-se, i 
moral isn-se e e leva-se com 
seu esforço próprio , gradat i -
vamente , pois a na tu reza nfio 

Aceitaram a representação de 
nossa folha, mais os seguintes, 
confrades : 

BEBEDOURO _ Sr. Geral-
do Sampaio Favero; CORNÉ-
LIO PBOCOPIO Sr. Joa-
quim Vilela Stant; SOCOKRO 
— Sr. José de Freitas Marques;1 rotmemo-m» com as suas Leis. 
T r Í F - / ^ n R A ^ ^ l F ^ Sr Kn nus está em nós. b" fie que foi 
l KL^ C U K A t u f c b — br. Isa- ! p i „ , r „ m m u „ á n tom. 
ac Boozan. bem anima as estrelas. Estú por 

Consignamos aqui nossos sin- toda a parte, em torno de nós. 
ceros 8gradecitri?n'os a èsses nitesta-"c pela beleta do mundo; I 
bondosos amigos que, com real f Z ^ ' " s Z 
boa vontade, acolheram nosso ; sihílldade. 
a pêlo. í Ksforcmio-nos, cada dia, para 
t / .; • ' melhor conhecermos. 

—• - - ~ :... • : Admiramo-lo v<t sua obra e. nos 
j arroubos de nosso coração, eleve-
\mo-nos para Êlv. 
I Mo ê sem razão que foram <via-
I dos para a multidão, sempre in-
[consciente das alias leis que. nosdi-
ligem, templos, igrejas, Imagens 
simbólicas muitas vezes, dc maior 

! betem, em que se resumiu o pert-
j surnento dos sécuios. 
i A multidão nâo e.iUl ainda cm 
i estado de descobrir Deus em tôdas 
í as cousas, de admird-to diretamen-

te e dc conformar voluntúriumcn-
tc a sua t ida ás suas Leis. 

Deve, contudo, encumi7ihar-se len-
tamrrdc, para o seu objetivo final. 

Pura o .S'tíbio, para o JnieluçtQ. 
a voz de itens se faz ouvir e essa 
'Voz o gula c o sustem. Êle a ouve 
na paz de sua alma, no silêncio de 
seu coração. A fila se submete com 
alegria. Conforma-se com os seus 
ensinamentos — fíeleza e Harmo-
nia - no erplendor \da Evolução. 

Grá f ica "H Nava f ta " 
j CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÒKES 

I M P R E S S O S 

Rua Campos Sale«, D29 — C a i x a Postal . 65 — F o n e , 317 

F R A N C A — E . S . P a u l o 

MISTfiESS PIPEB AINDA VIVE HerH(| P|(,|| 
tarda estacionados, sem for- dá sa l tos e tudo s e adqu i re 
oMtç&o por falta de t e r r e n o s Por ma i s bom que se ja um 
propícios que, felizmente, j á individuo, s e m p r e ouvimos al-
s e encontram mais f e r t i l i s ados , | gueu i d izer: fu lano é muito 
graças a o s eu IHvíoo Dono bom m a s tem é s s e ou a q u e l e , ^ ^ .Uma Mulher que René Sudre no «A Propó« lo da 
que os vem p r . p a r . n d o a *é- defe i to : f 8 ) o u ^ o r e c s m o r t ( r a , | iMroduçüo da MeUpsi / ju ic , do 
S r 8 artigo ^assina-1 Pro£. Charles R i c h e t ^ l ^ - n o s 

O h o m e m a té 
a t r a v é s dos v íc ios e c a r á t e r 
de cada individuo. 

o presente, 
ainda nfio aprendeu a vér fo-
ra do mundo diis formaB e é 
preciso que aqueles que já 
se encontram l iber tos das du-
resas de um corpo carnal, 
voltem e se materialisem cm 
sua presença para que ê le c r é -
ia — Bemaventurados os q u e 
crfirn sem ter visto! Fazem o 
possível para trazerem Deus 
à terra, mas pouco são os-que 
querem subir até file. A máió-
ria não sabe nem o q u e q u é r 
dizer Espirito, pois constante 
mente ouvimo-la d i z e r : — 
O «MEU» Espirito. Não c r ê na 
s u s própria existência, no seu 
Ea interior, na sua verdadei-
ra vida que é a do Espirito, e i 

' ^ r f Â l Â è l n Â d 0 p e | u S n r - T e I g h ! através do dito artigo « surpre-
imper t e i çao que se mani fes ta d Ã ^ r ( . | a l ; , s u b s t ? n - endente notld» de que Mad»-

A nós. portanto, qne já co-
n h e c e m o s pa r t e d e nosso céu, 
compet» pois, mos t r a r é s se 

ciai do que foi a vida da maior ' me Piper ainda vive, Eis o 
médium clarividente e de fe- | la to , como Ciwl, que no» dá o 
nómenos telepáticos, que pas-, a u t o r 
sou pela mfio de grandes ex-
perimentadores da lavra de um 

t ro do limite do posMWl, » | c j „ H « o d ^ o n ' e ^ O Ù v e r ^ 
J e s u s que é manso e huntil- „„ B i d a d e 
de de coraçflo. 

Autoria de JOSE RUSSO 
Uma obra sincera e instrutiva. 
Editada em beneficio da Casa 
de Saúde "Allan Kardec". En-
riqueça Beus conhecimento»dou-
trinários tendo o livro e coope. 
rsndo «n im para • m r n u t e n -
cèfi de uma o b r . <ie caridade. «Hoje, a Snra. Piper vive com 

céu aos dema i s seguindo, den^ Te um ^ iï' T J Z . Z V ^ X * 0 " t 
— »—i - , - r o de Boston. Conta 91 anos de • .é ^ j t \ i m / n - n r m z 

goza perfeita saúde. , 1 / l i N • 1 9 I I 
8 « . i , . embora esteja muito surda. A i 

S e a s s im ' f izermos, as °- s m m s ^f , C , ^ " f ' * ' ' w . a b t w mulher que podia! D e ^ í » do presidente do 
men tes do mostarda logo de- t Z ^ J J ™ * ^ « ^ r e . ; Ç e n t „ Esplri_u «JUDAS ISCA-
s a p a r e c e r ã o da t e r r a dando 
luga r û f rondosas Arvores on-
de os pássa ros do céu vlrflo 
s e an inha r 

GINÁSIO PESTALOZZI 
JARDIM DA INFÂNCIA — CURSO PRIMÁRIO 

GINASIAL (l.» e i» SERIES) 
ACJOTAM-flE tRAMMTÍKCMCIAS PARA O «-• SEUESTHE- DmiC!H-S« AO 

DmiTOR r. ttOVKLDtO 
RUA IO88 MARQUES GARCIA. I - FRANCA — S. FAIXO 

telepatia foram observados por | s u s a d e i l f J ç l r o s ; EIOTES. , convido , o Sr», só-
éste» grandes sabra,-. KO ponto | t U , d u > u i r i t i 0 i e m ^ ' . oc» c!,-üvos para uma reuniüo 
de levá-los » convdcçau como „ ; n u n < . . a » u ^ » , c u v e ® ^ « rca l i ^ , - s e no dia 8 de Se-

amimar t f S í« í H
v í g s o n - ; to pouco o do extvrtor. O l e m b r o , às Ifl e meia homs. na 

E t r a n s f o r m a r e m o s a t e r r a é - a n t l d o em « g r é - - M . do Albergue Noturno . f ú n 
em um Ja rd im Espiri tual . ^ I m n a m b S a t e a d o r n o d " e 0 l , > l e f o n e n i " c o n s t a d a d® P f ° < ; e d c r ' ^ 8 d , m>-

Algodoul. * tk Agosto * mo ^ r ^ U T ^ C Z U s l a p u u a u P e s s " a ! n ü P«édi" V * d - r e t o n . que deverá reger 
Leone! Constantino! n ^ h ^ d o « I ' " i a m e n l o sabem $ue » , o» destino» d . referida enUd«-

" J w g e P e U e w ^ o célebre. , h k d « b e l o s bran- d e n o P * 1 1 ' ^ ^ Se tembro de 
— lç»so d i s manlfeaUçSes de Pel- c o s e q l h ^ • 1950 a 1«S2. 

^ ^ í outra s . i a p a s « a r con, sua g™ F»S<> ciente que todo , s6-
, 30 amigos e p o r e n t « , fwendo ^ « ; c i ü E d é i M . q u M l r o deverão es-
relatos e descrições minuciosas; , , " J a ,,,„_ RS m M mntrihuinJi«. 

| d e incidente« e da vida de ca- é > - ^ P " mâe d e j g ^ ^ T p X ^ ã T r 
da um, foi uma das m. is be- i ' • » U i « C UJ" t rabr tho c o n v e n - i e " o t ^ M m A M a e m -
las provas de identidade que ceu eminentes dentistas de dois 
se conhecem no Espiritismo, ca- j paires de que, realmente, exia-
so que Ernesto Boziano «pre-it« . vida depois d« morte», 
sentou de maneira m»gistr»l,' 
como rebate 4 preVnçio de i T. NOVtLIKOi 

biéia Geral. 

O l.o Secretário 

Amelia Colisu, 
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A E S C O L A E S P Í E I T A 
— MARIANO RANGO D'ARAGON A — 

«Batei e abrir-.se-vos-á». N5o s5o 
iiosSbíí as palavras, mas daquele mei-
go Jesus, cujos pensamentos eram 
revestidos de urna forma, tanto roais 
íuuvf. quanto misteriosa, afim de 
que a criatura humana estudasse e 
meditasse sôbre a? suas máximas, 
praticando o bem. 

Vinte séculos depois da sua pas-
sagem para o Reino do Céu, cada 
uma de suas frases, curta e conci-
sa, parece um grão semeado r» nos-
so cérebro par» que sè transforme 
num arbusto. Ao «crescei e multl-
piicai-vos* da exclamação divina^ o 
Mensageiro Celeste, como mestre da 
nossa primeira infância, acrescenta-
va um outro humilde mas podero-
so ensinamento, para estimular a sê-
de de quem caminha para a fonte 
de conhir.-iínentos o da Verdade. 

Os «místicos», ainda hoje inter-
pretam o »batei e abrlr-se-vos-é». 
como um convitè afim de nos sus 
tentar na purificação dos nossos pe-
cados, e é tâo profunda tal convicçSo 
que alguns dos nossos correligioná-
rios marcham cora o Evangelho no 
«bolso», mais do que no .coração», 
prontos para vulgarisar um dos seus 
versículos... 

Mas, do »bolso» ao «coração», há 
o mesmo abisrno que se encontra 
entre a «palavra» e o «fatos, o «pen -
samento* e a «açSo». Ora, quando 
um mestre como Jesus ensina uma 
máxima, nâo se b deve repetir, mas 
^praticá-la», e, se a inyocaçSo á mi-
sericórdia de Deus é um desejo de 
nossa alma. êsse desejo deve exte-
rior isar-se com a prece intima, tan-
to quanto colateralinente se Impõe 
o dever <U; sénjèar luz e aç3o. 

Por estas tíqíss iõrças imprescindí-
veis á nossa evolução, a interpreta-
d o ciar» do moto de Cristo è Cini-
camente esta: Uma vez que tendes 
o direito de conhecer gradualmente 
a sabedoria do Pái, estudai lõda o 
rnehifestíiçSo de harmonia e beleza, 
para compreendê-lo e erná-lo mais 
ainda. 

•Estudai,..» 
Mas, e está aqui a cegueira de 

5 d a família espirita, fora da vul-
garisação evangélica que Jesus pre-
gava como necessidade do seu tem-
po à açSo futura do «Consolador» 
bem poucos s5o ós propagandistas 
da III líeveiBcfto, que possam expli-
car rucionalmcnte o *batel q*M t 
poita será aberta» 

que algumas vezes chorais quando 
meditais sôbre uma parábola do Na-
zareno? Já vos esquecestes de que 
a «alegria de viver», vigília eter-
na, está no vosso «livre arbítrio»? 
Porque não explicar o outro psalmo: 
Servi ao Senhor com alegria»?... 
Na literatura espírita, fecunda co-

mo a revelação divina, apareceu há 
tempo um livro que li de uma vez 
em uma noite de recolhimento -
«A fôrça que dorme em nós», de 
Prentiee Mulford. Aprendemos nes-
se «médium inspirado» que a fé é 
a «ciência espiritual» que o nosso eu 
psíquico elabora todo o esforço pi-
ra chegar ao fim determinado, e que 
o reino da vida espiritual é infinita-
mente maior do que a vida física 
de todos planetas, por isso devemos 
nos dirigir unicamente ao fim da 
primeira com os íntimos sentidos 
congênitos da criação. Ê por êsse 
motivo que somos «parcela divina». 
Ora, se essa é a razão do nosso «eu», 
é claro que devíamos «bater para 
ter aberta a porta do Infinito». On-

bre a ruína fumegante do mal. A 
chave de tal templo está nas "nossas 
mãos". 

Criaturas, é inútil invocar a mi-
sericórdia do Pai, quando Ele quer 
sorrir pela alegria dos filhos. Batei 
na ante-porta da mansão celeste que 
é a "vossa alma". 

Um exemplo pai a todos os "místi-
cos e ascetas" da Terra. Um dos 
maiores deles, foi o inglez Conan 
Doyle, espirita douto e convencido, 
que construiu em Londres uma Igre-
ja, com adatação para preces públi-
cas, órgão e cânticos, púlpito de pro-
paganda, liturgia, etc., etc., emulan-
do a:sim os templos de tòdas as re-
ligiões. Fora dêsse luxo cultuário, 
que o Espiritismo combate, êle era 
— todavia — um dos maiores pro-
sélitos da III Revelação. 

Mas qual não foi o espanto da 
família, quando 48 horas depois da 
sua desincarnação, comunicou-se com 
ela, pedindo encarecidamente de reu-
nlt os amigos, com um fotógrafo, no 
dia seguinte, afim de desvelar uma 

de bater? Na nossa própria alma, no;grande verdade do além. E no dia 
profundo da nossa consciência, onde i seguinte, materializado, com voz so-
se projeta o «fogo divino», e ilumina, i nora, fotografado, disse assim : «Meus 
guia, adverte, cada «ato» da nos3a j irmãos, que decepção sofri quando 
existência; pois é verdade que sò~ \ chemtei ao espaço. Aqui não achei 
mente meditando um minuto, antes nada que documentasse a sobrrvi-

A grande maioria, com presunção 
de asceta, convida os adeto3 a invo-
car sempre e ainda a «misericórdia 
divina» em ioda á Ír3quès» tèrreriá, 
tsquecendo-se de que, pelo nosso «li-
vre arbítrio», os artífices do «bem e 
do mal», somos exclusivamente «nós 
mesmos», portanto Deus nada tem 
com 83 consequências da rwssa vi- S 
da planetária, e como Pai Universal, 
Êle não quer filhos mendigos, tnas; 
iluminados e dignos da felicidades 
eterna. j 

Ó século XX è assim riço de lu2; 
e de experiência para a humariida-
de, de iurná-la plenamente <res|x>n- j 
sável pelos seus ato«-* por isso, to-j 
do aqtiele que julga redimir-se pelo • 
«sermão» maia do que pela» »ações»,, 
merece ser po.-lo no número dos j 
«anacoretas rrudievais». Ê, por co- j 
nheeer essas verdades que éu nSo j 
me comovo quando ouço um« das 
muita» prédicas parabólicas, ou leio. 
uma encíclica papal. A experiência j 
me diz que a ação è subvertida p«- j 
Ja palavra. 

Em um artigo que publiquei te-
eentemente, eu disse que o éspirt-
tisroo é «fdétiçui; só. no enfrentar 
a mais "árdua e complesa questão 
social». Há ny.iitos anos venho con-
vtdondo os meus carreHglouáríos a 
estudar apetnv- o «Kardecínmo». ba-
se da III Keveloçtio; o mesmo que 
setenta a no a atraz impunha exata-
mente o «estudo profundo, ilimitsdo. 
da vida humana», para conhecer as 
Cinalidãdfs da criaç&o, a razão de 
rier ík» criatura. Mas vós nfio 

de praticar uma ação contrária 
moralidade e à Justiça, sentimos ime-
diatamente a repulsa, a desaprova-
ção. Deus «está portanto em nós, e 
quando o arrependimento de uma 
má ação nos compunge, não no3 ocor-
re encontrà-lo no alto do Céu; é bas-
tante senti-lo em «nós mesmos», e 
emendarmo-nos. A misericórdia do 
Pai reside, pelafíõrça do amôr, no 
«nosso próprio espírito» . . . 

O aforismo evangélico «pulsate et 
aperietur vobis» interpretava »cum 
granu salis» a época de Cristo quan-
do, como Ele disse, os tempo» da 
ignorância comportavam a simplici-
dade da palavra. Mas, hoje, com a 
plenitude ciente e consciente da res- _. ... „ . 
ponsabilidade espiritual, o aforismo os presentes, a fazer da CARWA-
deve ser substituído pela «ação», e i DE, a maior religião da Terra». 
quem julga limpar h culpa com a i Aviso, portanto, aos "cómodos rols-
eterna invocaçSo ã misericórdia di- j ticos e ascetas da III Revelação", 
vina, esquece que para o Esi > iri t is - quartdó maia — como na atual hora 
mo (Consolador) s e r e m o s semprej da dores inenarráveis — nos lares, 
julgados pelas «obras»; que, si fo- em todo.» os recantos planetários, a 
r-m más nos constrangjrâo a tan- ( tormenta abate a« criaturas, 
tas reencarnações e provas quantas; Predicai, sim, a re?ignaçâo e a co-
lorem precisas para que nos tome- ragem contra a tormenta assoladora; 

! mos dignos filhos do Pai Celeste, j mas multiplicai-vos em socoríer "ma-

vèneia de utna só religião do Ter-
ra, fora dos infelizes que continuam 
no êrro. Tudo no Universo 6 reli-
gião do BEM, oção ininterrupta de 
auxiliar os que sofrem. No momen-
to cm oue constatava tanta 
comovedora verdade, passava lu-
minoso pelo espaço, acompanha-
do dc uma falange de espíritos, um 
desencarnado. Perguntei quem fos-
se, e o meu Guia respondeu : Um 
Turco que e m cima da Sua mesma 
crença, dos ideaw humanos, da sua 
riqueza materiul] viveu c trabalhou 
unicamente para amparar os po-
bres, que neste momento o acom-
panham para a glória celeste. E 
Conan Doyle, -concluiu, exortando 

A £âcola 9Icuietáüa 

O século que passa é dos "Ilumi-j terial-espiritualmente", cada sofredor, 
nados": Amplo e seguro é o caml-; como Cristo fazia, dia e noite . . . 
joho para o templo que espera o in- E a nossa escola e do Cristo: FÊ 
divlduo e a coletividade para ceie- j e AÇÃO: INSEPARÁVEIS NA CA-
brar a vitória da fé e da ciência sô-1 RIDADE. 

Orfanato Espírita «Nosso Lar» 
(RECEM-rliNDADO) 

E N D E R E Ç O P A R A C O R R E S P O N D Ê N C I A : 

DIRETORA : 

D O N A LEONOR NEVES GOMES 
c/B da «A NOVA ERA-

PR AN O A 
KVA CAMPOS 8 t l U 9 « 9 

• EST. S A O P A U L O — L. M O G 1 AN A 

E ê r r o Bupor-se que a en-
c a r n a ç ã o do esp i r i to nenhu -
m a v a n t a g e m a p r e s e n t a . Di-
r ã o os pseudos v i r tuosos que 
a vida corpora l , pe l a s inúme-
r a s s e d u ç õ e s que o fe r ece , co-
mo caminho p e r m a n e n t e m e n -
te f r a n q u e a d o a o ab ismo, po-
de a té c o m p r o m e t e r a evolu-
ç ã o do espfr i to . De fato, a o 
con tac to com o vfeio, pode-
r e m o s nos con taminar , m a s 
nossa vu lne ràb i l idade ou in-
vu lne rab i l idade es tá subordi-
n a d a à s d i spos ições que nos 
animatn, boas ou ru ins , e a o 
dese jo que cada um de nós 
a l imen ta de at ingir , em maior 
ou m e n o r e s p a ç o de t empo , 

0 alvo da fe l ic idade que es -
tá co locado no t é rmino do 
nosso caminho. P a r a os mun-
dos somos impelidos, porém, 
afim de p o d e r m o s a t ing i r o 
a p o g e u da g lór ia esp i r i tua l 
pelo nosso p rópr io es fôrço , na 
íiita incessan te c o n t r a o mal, 
con t ra a s s e d u ç õ e s munda-
nas. Não v e m o s mér i to ne -
n h u m no v i r tuoso q u e o é 
porque j a m a i s t e v e a opor tu-
n idade de e n t r a r em con tac -
to com o vicio, por e s t a r en-
c lausurado . Duvidosa é a vir-
t u d e do fi lho c u j a m ã e po r 
pr inc ip io mui to natural , m a s 
não ace r t ado , p ro ibe sua sa l -
da, pa ra não ass i s t i r a de r -
rota do f r u t o do seu c o r a ç ã o . 
Ninguém pode a f i r m a r s e r ca-
paz de r ea l i za r uma obra s em 
e s t a r munido dos conhec imen-
tos ind i spensáve i s , conquis ta -
dos a t r a v é s d a s l ições dos 
m e s t r e s que, a s e u turno, ti-
v e r a m t a m b é m seu pe r íodo 
de a p r e n d i z a g e m . Logo, não 
podemos admi t i r a pa r t i c i pa -
ção — d a a lma n a cons t ru-
ção des se vas to edif íc io do 
p rog re s so espir i tual — sem 
su je i t a r - se às con t inuas incu-
b a ç õ e s n a c a r n e , p a r a p o d e r 
a p a r e c e r no mundo que lhe 
min is t ra rá a e x p e r i ê n c i a ne-
ces sá r i a á s s u a s p r ó p r i a s re-
so luções . 

Diz-se e m u i t o a c e r t a d a -
mente , q u e a v e r d a d e i r a es-
cola é a do mondo . Calmos 
aqu i e logo vamos p r o c u r a r 

; s a b e r a c a u s a da nossa que-
; da. e s fo rçândo-nos p a r a não 
o c o r r e r a m e s m a coisa ma i s 
adiante . Kstamos em s i tuação 

1 e m b a r a ç o s a e, imed ia tamen-
| ie , e n t r a m o s em inves t igações 
I p a r a d e s c o b r i r o m e l o de suii 
! do labir into, q u a s e s e m p r e 

por nós p rópr ios const ruído. 
B só os venc idos e os puBi-

I lânimes é que ass im não pen-
sam e n ã o agem, p r e f e r i ndo 

r a o soldado que a p e n a s a s -
siste a luta, i n d i f e r e n t e m e n t e 
a o sacr i f íc io dos s e u s i r m ã o s 
e m p e n h a d o s n a d e f e s a e im-
p lan tação de s a g r a d o s d i re i -
tos o u e e x t r a o r d i n á r i o s b e n e -
f íc ios t r a r ã o á co le t iv idade? 

Como dissemos, o p l a n e t a 
T e r r a e t a n t o s ou t ro s 
g lobos q u e rodopiam ver t ig i -
n o s a m e n t e no e t e r s ão v e r d a -
deiroB campos de b a t a l h a on-
de a s a lmas su rgem, qua i s 
v e r d a d e i r o s soldadoB, t oman-
do um c o r p o de h a r m o n i a com 
a m a t é r i a e s s e n c i a l de cada 
um, pa ra p a r t i c i p a r e m nos em-
ba t e s d iár ios q u e l h e s a s se -
g u r a r ã o , uma véz s u s t e n t a d o s 
h e r o i c a m e n t e a t é o fim, a vi-
tó r iá do espi r i to s ô b r e a ma-
t é r i a . da v i r tude sôb re o ví-
cio. da a l eg r i a s ó b r e a dor . 
E i n ú m e r o s s ão os in imigos 
á nossa f ren te , qua is s e j a m o 
ódio, a cobiça , a va idade , o 
orgulho, o ego í smo e t a n t o s 
ou t ros c r i ados pe lo homem, 
pois que Deus j a m a i s g e r a a 
imper fe i ção ; m a s n a f i r m e d is -
pos i ção que d e m o n s t r a r m o s 
p a r a combatê- los . encon t r a -
r e m o s o c a m i n h o po r onde d e -
v e m o s p e n e t r a r p a r a ob te r a 
p e r f e i ç ã o da n o s s a a lma. a 
fe l i c idade f u t u r a t&o ambic io-
s a m e n t e dese j ada , c o n c o r r e n -
do, a l é m disso, p a r a q u e nos -
sos i r m ã o s menos e s c l a r e c i -
dos, segu indo n o s s a s pegadas , 
p o s s a m t a m b é m por é l e pe -
n e t r a r e, a n i m a d o s pe la su-
b l imidade da luta, s e j a m in-
f a t i g á v e í s c o o p e r a d o r e s na 
t r a n s f o r m a ç ã o g e r a l dos mun-
dos e dos se re s . Div ina é, po r 
conseguin te , a i n c a r n a ç ã o d a s 
a l m a s nos mundos. Com o co r -

Í io d e q u e se Bervem, êsee 
n s t m m e n t o a d m i r á v e l dota-

do d e múlt iplos sent idos , pa -
ra p e r c e p ç ã o das v o n t a d e s su-
p e r i o r e s e t r a n s m i s s ã o d a s 
idé ias cons t ru t ivas , quando 
e s t e j a a s e r v i ç o d a v e r d a d e 
e do bem, podem t o m a r par -
te a t iva n a e v o l u ç ã o do mun-
do em q u e vivem e evolu i r -
se t ambém, desde que não es -
m o r e ç a m no d e s e m p e n h o da 
sua missão e, qua i s g r a n d e s 
már t i r e s de todos os t empos , 
c u m p r a m o s eu d e v e r na c e r -
teza de que g lo r i f i cada s e r á 
a s u a t a re fa . 

A enca rnaç f to e as r e e n -
c a r n a ç õ e s são os meios de 
que Deus se s e r v e p a r a com-
p le ta r a beleza d a sua obra , 
p a r a demons t ra r o s eu ines-
t imável amor p a r a com os 
s e u s f i lhos e p a r a ap l i c a r a 

CiSâ DE SAÚDE «iLLAH RARDEO» 
DONATIVOS RECEBIDOS . 

FHANCA: Da. Farnildes Cr$20,00; José Chiachiri, 100,OOÍ 
Octávio Keler Cesar, donativo de arbitramento de aluguéis 106,00; 
Francisco José Pereira, 56 ks. de feijão; Um amigo, por Inter-
médio de Joviano de Carvalho, 26 ks. de batatas; João Berdú 
Garcia e JoSo Raymundo; 1 saco dc batatas; JEKiQUAK/í : Por 
intermédio de Jonas Alves Costa. 223 k». de arroz em casca p 

tu0úMs. Tojtavií fllivro ti<un«> <f<*;e „ e t r o s de lenha: CAMPINAS: Da. Sebastiana Nunes, 10,00; 
ResulUdo.de. uma lista a cargo de José Ferreira 

de Menezes, 20.00; RtFAlNA: O c l t n d o Alves Moreira, 70,00; 
SÃO PAUI.O: R. A. K., por intermédio de D». Alzira de Frei-
tas, 50,00; Mono«; Gonzales Portela, 100,00; Manoel Gonzales Po r -
tela, donativo pró Natal, 100,00; BURIT1ZAL: José Ferreira de 
Menezes, 265 kilos de arroz em casca; 24 kilos de café em cõco e 
31 ks. de f d j f w : HIFAINA : José Mendonça, 1 saco de arroz em 
casca; ABAGliARt: Manoel Marques, 2 sacos de feijão; JAGUÁ-

*o*. rheiü de rewlacõts coiho-
veia. deslumbre*», «telrisitin 

ííciá.imt*wos eenttos espiritas qu« 
surgerri diri a tiia, i-iirarrsenUí ouço 
orna fcmferêncta sutrte ft aboboda ce-
leste, o fluido Universal, as varie-
dodes dos mundos, o vai « vem da 
aimu, os miattirio.« do nos»o miliúi-
taíS*^"S RA: Miguel Inácio da Silvà, 3 sacos de arroz em casca. 
TO» não íazem senão vulflartar a j Em nome da Casa de Saúde «Alan Kardec» deixo aqui 
máxima evangélica, esquecendo o i consignado meu profundo reconhecimento a todos, rogando a 
• CMisolador». ÇM4e «dá o «b,W e J ç s u i p a r a r e c o t r t p e ns í - lo s . 
ldjrir-se-vo9-<*i? 

M»a, sobretudo onde se encontra 
« luz, a poesia e tudo o que h4 de 
írautaiso a» tria«»o divina- £ p « -

Franc», 17 de Agosto de 1950. 
JOSE RUSSO — Ptovedor-Gerente 

ta r cont ra in imigos ter r íveis , 
embora dessa ba ta lha pudes-
sem sa i r v e n c e d o r e s e eon 

a misér ia em mie" v ivem à s u a J u s t i ï a e Miser icórdia , 
i fu ta a u e t b e f c o m r ê t e flSten-i ( l u a n d o B e Í a " « e s s á r i o j u l -
l ü l M n l ™ inim."!^^ t e r r íve i s . I « « ~ , , con t r á r i a s 

aos pr inc íp ios divinos. Deve -
mos ju lgar-nos fe l izes po r t e r -

qu i s t a rem os e l emen tos in- Z T ^ S ^ ^ . f T ^ 
d i spensáve i s à ed i f i cação d a ^ r l Ï Ï a t l e ' o t , u l 

sua. f e l i c idade | ou e m ou t ras plagas, a p a r e -
S a i b a m o s q u e a nossa per - ! T ' " " 8 

f e i ç ã o s o m e n t e s e r á o b t i d a ! * 
pelo nos so p róp r io e s t í r ç o . m á s 
Fomos c r i ados s imples e igno- ; J ; ™ « ™ « f ® m a ' 8 

rnn tes , do tados dé l i v r e a rb í -
tr io P pom n o d e r e s a m n l o s : »tf1*»"108 o " nosso t r iador, in-
na ra ^ M t e r m o s a inicUiti va í duz - nos a e s p e r a r s i t uação 
„ T n í ^ r e m p r e e n d i m e n t o s ! ^ Z ^ 
bons ou maus, segundo ftbs- j M f J E Z J H S * * , o a á e 

. . . , , . „ J „ „ E N8n nnrieria- » ' n ^ - d ivo rc i adas da ma té -sos p e n d o r e s . Não poder i a 
mos d a r in ic io à luta sem pro-
c u r a r o c a m p o de ba ta lha — 
o p l ane t a em que hab i t amos 
e os i n u m e r á v e i s mundos q a e 
grav i tam no Un ive r so — on-
d e se pa ten te i em a nossa co-
r a g e m , a nossa a b n e g a ç ã o , o 
nos so sac r i f í c io , a t é a v i tór ia 
final. Poderá haver m é r i t o pa-

ria, des f ru tam da f e l i c idade 
e t e r n a conquis tada pelo s eu 
própr io esfôrço, a t r a v é s dos 
lentos pe r íodos d e Incubação 
na m a t é r i a r e d e n t o r a . 

Eis o que DOS e n s i n a o Es-
piritismo. 

José Vieira do ftosdrio 
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Temos a grata satisfação de noti-
ciar que as entidades abaixo nos co 
municarara a eleição e posse de suas 
novas diretorias. 

GRÊMIO ESPIRITA «PAZ E FRA-
TERNIDADE» de Ipameri, que fi-
cou com os seguintes diretores : Mar-
celino Jé. de Souza - Presidente; 
José Aquino - Vice; Cariolano Dias 
e Américo Ribeiro Borges — Secre-
tários; José Delmino GaivSo — Te-
soureiro; COWSELHO - Orlando 
Tormim Ve iga , Joaquim Pimenta 
Santos, Agostinho Ribas. 

X X X 
C. E. «CARIDADE E LUZ» — 

Maírinqutí, E. São Paulo — com 03 se-
guintes companheiros: Leonel Ba-
tista Andrade ~ Presidente; Da. Pal-
mira Schmidt — Secret. e José de 
Almeida —Tesoureiro. Essa entidade 
tem desenvolvido excelentes traba-
lhos por um programa doutrinário 
bem evangelizado, prometendo-nos 
para breve noticias alviçareiras sô-
bre os mesmos. 

C. E. «FÊ, ESPERANÇA E CA-
RIDADE» — Nova Iguassu — Est. 
do Rio — Leopoldo Machado Barbo-
sa — Presidente; Vitorino Eloi San-
tos - Vice; Adolfo Belém e Alceu 
Bra^a Júnior - Secretários; Carlos 
Ferreira Batista Filho — Tesourei-
ro; Renato de Souza — Zelador, Deo-
cleciano Ramos de Lima - Diretor 
de Assistência aos Necessitados; Val-
domiro Faria Pereira — Diretor de 
Propaganda. CONSELHO : José Mar-
r e s , Fidélis Teixeira, Gabriel Soa-
res. 

x x x * 
UNiAO ESPIRITA DE LONDRI-

NA — Ficou assim orgenizadu: Pe-
dro Talarico— Prés; Jerónimo N. 
Figueiredo - Vice; Dinamérico Bas-
tos, Dr. Luàoyino Pinto Valada e 
Henrique Marconi — Secretários; 
Teodoro Causei)- e Luiz Silva — Te-
soureiros; Dr. Ludovlno P. Valada e 
dr. Benedito Oliveira Morais — Ora-
dores. CONSELHOS: Gabriel Cau-
seljr» José Custodido, Manoel Fer-
nandes, Alcides Rabelo Valin, José 
Jardim Fonseca e Pedro Facci. 

X X X 
C. E. «CAMINHO DA LUZ» da ci-

dade de Botucatu, neste Estado: Ma-
rio Ándreasi — Presidente; Prof. 

João Hipólito Martins - Vice; An-
tonio A- Ribeiro e Joüo Greco — 
Secretários; Ayres Nelson Fernan-
des e Renata Gasparini — Tesourei-
ros; Romeu Levy — Bibliotec. e Da. 
M«ria Boneti Barbero — Zeladora. 
CONSELHO: Dr. João Pinto Silva, 
Júselyn Bicudo Trindade, Dr. Lauro 
A. Alves Lima, Francisco Sanches 
Gutiere3, Artur Bauer e Silvio Fiora-

te. ^ant< 
DEPARTAMENTO DE A S S I S -

TÊNCIA — José Romeiro, Da. Lu-
ciana Fernandes, J o ã o Gasparini, 
Etore Barbero, Mariano Belesteros, 
Joüo Leôa Carvalho e Silvio Nigro. 

X X X 
C. E. «JESUS — O NAZARENO», 

de Presidente Prudente, neste Esta-
do: Profa. Clotildes Veiga de Bar-
ros — Presidente; Roque Lima Ta-
vares — Vice; Ernesto Jorge e Deo-
rande Tavares — Secretários; Rosa 

Jorge e Deoracy Tavares — Tesou-
reiros; Diretor Qeval ™ José Calix-
to Fonseca. Essa entidade foi funda-
da a 7 de abril dêste ano em home-
nagem ao querido confrade Juvenal 
Tavares. 

X. X X 
P O S T O ESPIRITA «BEZERRA 

DE MENEZES» — da cidade de Bar-
ra do Pirai — Estado do Rio: Plí-
nio Dias, Presidente, Maria J. Dutra 
Dias — Vice; Areken de Moura Bar-
bosa e Joaquim Godinho Andrade — 
Secretários; Omar Noronha e Henri-
que Lemos — Tesoureiros; Sebas-
tião Vidal e Gerson de Araujo — 
Procuradores, Domingos Barbosa e 
Sebastião Lasneau — Bibliotecário e 
Dir, de Propaganda. CONSELHO: 
Ayres Machado, Josino Vilela, An-
tonio Queiroz, Pedro C. Conceição, 
Maria Taurian, Deraldo Costa e Ma-
noel Abreu. 
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D u a s P r e c i o s a s M o n o g r a f i a s 

s A ctrgo di «Mocidade» 
DA MOCIDADE ESPÍRITA «ANTO- dêncUi é uma hábil maneira de 
NIU DE PÁDUA», DE ANDRADINA 

ÀS MOCIDADES ESPÍRITAS 
DO BRASIL 

E' com nossos calorosos interes-
ses à boa orientação, à retidão 
dos deteres e ordem das bons so-
ciedades, especialmente aquela que 
floresce dos seios Espiritas, graças 
ao confrade Leopoldo Machudo, in-
cessante batalhador e fundador da 
«MOCIDADE ESPIRITA BRASILEI-
RA», é que irimçts à presença de 
nossos colegas trazer as nossas con-
gratulações c apreço pelo excelso 
incremento de sistemas escolares, 
que vêm tendo as Mocidades Espi-
rita.h. 

Sobre todas as formações de jo-
vens, na tarefa de disciplina social 
entre moços de outras cidades e Es-
tados, nas múltiplas sessões dou-
trinárias focalizadas ao bom sen-
so p rogressisla, nos matizes de or-
dem beneficente, de propaganda e 
íriitrvs, destacam-se as relações de 
trovas de idéias entre os mesmos; ê 
o belo roteiro de deslinde de pon-
tos de eista onde uma correspon-

MAS PALESTRAS 

A conversação menos digna 
deixa sempre o traço da ime-
rioridude por onde passou. A 
atmosfera de desconfiança subs-
titui, imediatamente, o clima de 
serenidade. O venfcno de inves-
tigações doentias espalha-se com 
a menor expressão de força fra-
terna, Em seu berço ignominio-
so, nascem os fantasmas da ca-

Da União RE. Paulista, 
recebemos a circular 
abaixo, que ternos o 

prazer de divulgar 
São Pau!n. Julho de 1950 

Prezado Confrade 

«Não vos enganeis; as más c<ih-
veraaçOes corrompem os bons 
costumes». <Paulo-I, Coríntios, 
15-33). 

lúnla que escorregam por en-
tre criaturas santamente inten-
cionadas, tentando a destruição 
de lares honestos, surgem as 
preocupações inferiores, que es-
piam de íonge, enegrecendo ati-
tudes respeitáveis, emerge a cu-
riosidade criminosa, que com-
parece onde não é chamada, 
emitindo opiniões desabridas, 
induzindo os que a ouvem 
mentira e à demência. 

A má conversação corrompe 

aclarar idéias. 
Pois a correspondência no senti-

do de difusão da doutrina, o GRAN-
DE ESPIRITISMO, è indispensável 
e de obrigação de todos nós. Tòdas 
as Mocidades q u e q u e r e m fi-
lüir-se as boas reyras sociais, não 
devem retardar suas CIRCVLAIIES, 
CARTAS E BOLETINS de propa-
gandas, de acordo com seus estatu-
tos, bem como ás respostas - pron-
tas e com bastante presteza e soli-
citude. 

Sim, tratar de assuntos insólitos 
e de proveito. 

Pura melhor, seguem abaixo os 
itens de Leopoldo Machado: 

<0-Manter correspondência com 
outras cidades é de efeito extraor-
dinário, como el&mento de aproxi-
mação ou de recreação espiritual, 

«D-Manter correspondência com 
outros maços de outras cidades e 
Estados no sentido de ampliar suas 
relações e amizades, de trocas da 
idéias p de pontos de vista, de per-
mutar conhecimento». 

A Livrar ia Al lan K a r d e c , 
sita á Rua Riacliuelo, 108, em 
S. Pauio, "acaba d e l a n ç a r 
é p u b l i c a ç ã o duas e x c e l e n t e s 
monogra f i a s : 

Breve História dos Raps' de 
Ernesto Bozzano, tradução e 
prefácio do Dr. Francisco 
Klors Wemeck. 
Prec ioso l ivrinho, como to-

dos os que 8&o da lav ra do 
g r a n d e c ient i s ta do Espiri t is-
mo, o i tal iano Ernes to Bozza-
no, já fa lecido. 

A tendendo a um pedido do 
prof. C h a r l e s Richet , que ena l -
t ec ia o g r a n d e v a l o r dos r a p s 
(ruidos e p a n c a d a s p rovoca -
d a s pe los espí r i tos) , d izendo 
o . g r a n d e f is io logis ta e m e -
taps iquis ta f r a n c ê s s e r um 
traba lho possível p o r um es-
tudan te jovem dos f e n ô m e n o s 

ASSINANTE AMIGO 
Depois de ler este 

jornal reenderec^-o a 
um seu confrade ou 
amigo. Propaga-se a 
Doutrina também por 
esse meio. 

Hospital Espirita 
de Marília 

NBIÍIMIAO HaspiiaUr rclcrents to 
mil te Junlit te 19» 

Doentes de ambos os sexos que 
vieram do mêu de Maio . .100 
Doentes de ambos os sexos entra-
dos durante o rrus . . . 30 

ÍS9 
Doentes de ambos os sexos, saldos 
com alta, durante o mês . . . 13 

os pensamentos mais dignos. As passaram para o mês de julho 
palestras provei tosas em todos: Gratuitos 71 
os lugares, lhe soírem a perse- Pensionistas 55 
guiçôo implacável e imprescin 
divel se torna menter-se o ho-
mem em guarda contra o seu 

t assedio insistente e destruidor. 
| E muito fácil controlar os 

Estando o Departamento da : assuntos e eliminar as palavras 
Juventude d» UniSo Federati- aviltadas, quando o coração se 
v* Espirita Paulista cogitando entregou a Jesus 
da formação de uma biblioteca; 
pública para o esclarecimento 
dos jovens, vem mui respeito-
samente, por meio desta, ape-
lar para o coração generoso do 
Confrade, pedindo-lhe a oferta 
de um livro qualquer para a 
consecução dêsse seu objetivo, 
que pode ser remetido para a 
caixa postal 2.071. 

Sem outro particular, apro-
veita o ensejo para agradecer 
antecipadamente. 

Isabel de Arau jo 
(Secrrt&ri«! 

izs 

478 
445 
410 

T R A T A M E N T O 
Injeções intrs-muaculares. . . 
Injeções venosas 
Convulsoterapia elétrica . . 
Malarioterapit 3 
Extrações de dentes . . . . 55 
Exames de sangue . . , 35 
Kecuitas aviadas . 
Doentes que passaram pelo Hospi-

hxami na sempre as sugestões - tal desde sua tnauguneto _. . «m 
verbal» que te cercam no ça- DONATIVOS RECEBIDOS 
minho diário. Trouxeram-te de- : ESTE MÊS : 
núncias, más noticias, futillda-i Snr. Juca 300.00 
des, relatórios mals&os da vida 
alheia? Observa como ages. Km 
todas ns ocasiões, há recurso 
para retifleares amorosamente. 

co Cindido Xavier;. 

metaps iquis tas . Bozzano en -
trou em c ê n a e, e m b o r a n&o 
sendo jovem, con fo rme f e z 
ques tão de a f i rmar , d e s i n c u m -
biu-se magis t ra lmente , c o m o 
ninguém, da ta re fa . Exp lênd l -
da cole ta dos f e n ô m e n o s de 
raps, a s s o c i a d o s mui tos d e l e s 
com os m e l h o r e s f e n ô m e n o s 
demons t ra t ivos de iden t idades 
de espIritOB. Le i tu ra a m e n a e 
a r g u m e n t o sól ido e convin-
cente . Vale a pena le r a mo-
nograf ia . 

ADOLFO BEZERRA DE 

MENEZES 
Notas biográficas, com esboço 
da História do Espiritismo no 
Brasil, até agosto de 1895, ela-
boradas em 1936, pelo Dr. Ca-
nuto de Abreu, então Diretor 
Cerai da Sociedade Metapsi-
quiru de S. Paulo e Diretor 
da Revista 'Metapsiquica*. 
Valorosa c o l a b o r a ç ã o do Dr . 

Canuto de Abreu A Hi9tória 
do Espi r i t i smo n o Bras i l e á 
biograf ia do Dr. Adolfo Be-
z e r r a de Menezes , m o n o g r a -
fia p r e f a c i a d a pelo Com. Ed-
gard A n u o n d. A le i tu ra d ê s -
t e l ivr inho nos p r o p o r c i o n o u 
g r a n d e s su rp rezas , s a l u t a r e s 
en l evos e preciosoB exemplos . 
Fo i a t é a g o r a o me lhor t r a -
ba lho q u e nos foi dado admi-
r a r súb re a História do Esp i -
r i t ismo no Bras i l , p r inc ipa l -
men te DOR seus p r imórd ios e 
sob re a vida do grande m é -
dico espi r i ta , Dr. Adolfo Be-
z e r r a ile Menezes , com razfto 
c h a m a d o o «Médico dos po -
bres». P e n a é q u e o Dr. Ca-
nuto de Abreu n ã o t e r m i n a s -
se a b iogra f ia do «Cardec 
Brasi le iro» p r inc ipa lmen te n a 
pa r t e de maior a t iv idade do 
grande vul to que tez r e s u r -
gir a F e d e r a ç ã o Espir i ta B r a -
s i le i ra , t r aba lho que prome-
t eu con t inua r . 

O l ivr inho é uti l íssimo e m 
todos os pontos, pelo que n&o 
d e v e [al tar n a c o l e ç ã o de to-
do espir i ta interesBado n a vl-

tlnuar a sua obra. da dos g r a n d e s h o m e n s d a 
Deixa o prof. Lex, como viu- i Doutr ina e n a e levaçSo do 

va, D. Lúcia Lex e os filhos Espir i t i smo no Brasil . 
Dr. Ari Lex, casado com D.j r 
Acácia Munhoz Lex e Áurea 
Lex. O Dr. Ari, médico, é nos-
so distinto e esforçado compa-
nheiro de Doutrina, salientan-
do-se por uma operosidade in-
vulgar e amor acrisolado á cau-

PROF. 
FAUSTO LEX 

No dia 11 dêste, com a ida-
de de 71 anos, desincarnou o 
Prof. Fausto Lex, em S. Paulo, 
na Rua Albuquerque Lins, 218. 
O Snr. Fausto Lex ocupou o 
cargo de Diretor da Escola Nor-
mal de S. Carlos e Piracicaba, 
deixando a direção desta últi-
ma para a sua aposentadoria. 
Eminente educador, salientan-
do-se por mais de um mérito 
e com p l a n o s educacionais 
os mais avantajados e úteis, os 
quais poz em prática por oca-
s i ã o do magistério. Confrade 
dos mais esclarecidos e que en-
carava a Doutrina Espírita pe-
lo seu lado sublime, qual se ja 
o de cristÍ8nisação da criatura, 
estava sempre a postos, ofere-
cendo sua eficiente colabora-
ção e suas luzes. Não resta dú-
vida que os espíritas perdem 
como colaborador incarnado um 
dos mais úteis e eficientes ele-
mentos, tarefa que ocupará, sem 
dúvida, com mais desenvoltura 
no plano espiritual, vindo con-

Casa de Saúde 
«Allan Kardec» 

ABRIGA PERMANENTEMEN-
vu4«„. . « T E CERCA DE 200 ENFER 
sa. Ao mui prezado prof. Lex | ^ O ? MENTAIS P O B R E S CO-
os nossos votos para que bem 
cedo recobre a consciência do 
plano em que entrou, com a 
assistência dos propostos e ami-
gos espirituais, que a Providên-
cia envia àqueles que recente-
mente entraram no mundo dos 
espíritos. 

J. 0. ANHAIA F E R R A Z 
Este Jovem, de 23 anos, de-

sincarnou no dia 15 dêste, apôs 
delicada intervenção cirúrgica. 
Anhaia Ferraz era membro ati-
vo do C l u b e de Jornalistas 
Espiritas e cunhado do confra-
de jornalista J. Herculano Pi-
res e irmão da confreira Snr ta . 

Natali Bessoni 250.00 
Diveríos 4ft,00 
Vital dos Heis 50,00 
Otonlel Pereira . . 100,00 

MM» 
porquanto pode renovar todo Frradsco So»rw. i m m dt- arroz: 
ésse material em Jesus Criato.: Francisco Troncon, 1 saco de «mu; i Amélia Anhaia Ferraz. Fazemos 

Otavtv Vcmaschi. 1 s»eo de «rroi:; votos para que o nosso i rmão 
(Memogrn de Nl/£L i ^ ' " c ^ t ^ i . T ^ d t t « 0 ^ ™ j T"d° 
receWda pelo médium Francis- <"«nt4rio; Dentai Ramos, dl-; espiritual e bem cedo recobre o 
TCTeoK«. pemmeuiwm Traíra». v e r , 0 i objeto»pamahlneltdínttrio. conhecimento de que está na 

Marília, l.t de julho de 1850; pátria Uvre dos espíritos. 

OHERR PARA SUA MANU-
TENÇÃO. ENVIANDO S E U 
VALIOSO AUXÍLIO. 

Grêmio Cultural 
Espírita «Caridade 

e Fé» de 
J a b o l i c a b a l 

Da Diretoria do Centro Es-
pirita «Caridade e Fé», d e J a -
boticsbal, recebemos atencio-
so convite para tomar parte 
na sessão lltero-artistica rea-
lizada no dia 28 deste, e na 
qual loi leito a entrega de 
Evangelhos Segundo o Espi-
ritismo a o s jovens do referi-
do Grêmio. 

Agradecidos pela gentile-
za do convite. 

y 


